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Companhia Aberta - CNPJ 17.155.730/0001-64 

 
 
ANÁLISE DO RESULTADO CONSOLIDADO NO PERÍODO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2005 

EM COMPARAÇÃO AO PERÍODO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2004 
 
Belo Horizonte, Brasil, 09 de março de 2006 – Companhia Energética de Minas Gerais – CEMIG 
– (BOV: CMIG4, CMIG3; NYSE: CIG e LATIBEX: XCMIG), concessionária de energia elétrica 
líder no Brasil e suas subsidiárias ("Empresas CEMIG"), anunciou hoje um lucro líquido de 
R$ 2 bilhões no período de janeiro a dezembro de 2005, ou R$ 12,36 por lote de mil ações, com 
um crescimento de 44,7% comparado ao lucro líquido de R$ 1,4 bilhões no período de janeiro a 
dezembro de 2004. No quarto trimestre de 2005 o lucro líquido foi de R$ 516 milhões, ou 
R$ 3,18 por lote de mil ações, registrando um aumento de 14,7 % em relação aos R$ 450 
milhões obtidos no quarto trimestre de 2004.  
 
 
O volume de vendas de energia elétrica da Cemig cresceu 4.5% em 2005, comparado com 2004, 
atingindo um total de 39.614 GWh. Este crescimento foi impulsionado, principalmente, pela assinatura 
de contratos bilaterais com outras concessionárias, que representou um acréscimo de 891 GWh, ou 
245%, em relação a 2004. 
 
O número de consumidores atendidos pela Cemig em 2005 atingiu a 6,010 milhões, tendo sido 
ligados neste ano 135.000 novos consumidores. Em 2004, o total de novas ligações alcançou 
131.000. 
 
Os investimentos realizados em 2005 alcançaram R$1.356 milhões. Tais investimentos são 
necessários, não somente para a ligação de novos consumidores, mas como também para a 
conclusão de projetos de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica dentre os quais se 
destacam as usinas de Aimorés e Irapé, de alto alcance econômico e social. 
 
O Presidente do Conselho de Administração, Dr. Wilson Nélio Brumer,  destacou que, em 2005, 
“celebramos a negociação do Quarto Aditivo ao termo de Contrato da Conta de Cessão do Saldo 
Remanescente da Conta de Resultados a Compensar – CRC conforme desejo de todos acionistas. 
Este acordo demonstra a aplicação de boas práticas de governança corporativa, com a participação 
dos acionistas minoritários e amplo consenso entre as partes após 11 dias de intensa negociação, 
possibilitando um incremento de R$358 milhões no resultado de 2005, que registrou um lucro recorde 
de R$2 bilhões.É importante ressaltar que em 2005 incorporamos ao nosso estatuto as metas do 
plano diretor, que consolidam a implementação e o planejamento da empresa para crescer de forma 
contínua e sustentável no longo prazo.”      
 
 
O Diretor-Presidente, Dr. Djalma Bastos de Morais, acerca do resultado, disse que “o lucro inédito de 
R$2 bilhões foi proporcionado pelo aumento de vendas de energia de 4,5%, a despeito da 
competição promovida pelo atual marco regulador. Nossa experiência anterior em negociar com os 
consumidores livres foi fator essencial para atingirmos excelente resultado nesse segmento de 
mercado. Destaca-se, também, nossa disposição em contribuir para o processo de consolidação do 
marco  regulador do setor elétrico implantado pelo governo federal. O ano de 2005 registrou o início 
de nossa experiência com obras internacionais, com o ganho da licitação para construção de uma 
linha de transmissão entre as cidades de Charrúa e Nueva Temuco, no Chile. Outra realização 
importante foi a entrada em operação da Usina de Aimorés, que aumentou nossa capacidade 
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instalada em 162 MW e a obtenção da concessão para construir e operar a usina de Baguari através 
do consórcio formado com Furnas Centrais Elétricas SA e Neoenergia SA. Vale ressaltar que a 
Cemig foi selecionada pelo sexto ano consecutivo para compor o Índice Dow Jones de 
Sustentabilidade e eleita a líder mundial no setor elétrico.”  
 
 
O Diretor de Finanças, Participações e Relações com Investidores, Dr .Flavio Decat de Moura, disse 
também, que “a gestão da empresa obteve sucesso muito significativo por conta da disciplina em    
investir e manter sob controle seu programa orçamentário. No ano de 2005, alteramos o perfil da 
dívida, com o alongamento dos  vencimentos e diminuição do seu custo, aproveitando a alta liquidez 
dos mercados de capitais nacional e internacional. Nossa dívida total atingiu R$ 4.936 milhões dos 
quais R$ 4.137 milhões, ou seja 84% do total, em moeda nacional e R$ 798 milhões em moeda 
estrangeira, ou seja, 16%. Nossa divida de curto prazo é de R$ 985 milhões, representando uma 
diminuição de 29% em relação a 2004. Outros destaques foram a grande valorização de nossas 
ações, que proporcionou um retorno de 66% aos investidores, e nosso valor de mercado, que atingiu 
R$ 14 bilhões ao final de 2005, registrando um acréscimo de 44% em relação a 2004. Estes 
resultados demonstram o reconhecimento do mercado de capitais em relação aos nossos esforços 
em aprimorar a gestão e tornarmos cada vez mais uma empresa eficiente, com agregação de valor.”     
 
 
O resultado foi favorecido, dentre outros fatores, pelo aumento da receita com fornecimento bruto de 
energia elétrica (R$9.156 milhões em 2005 comparado a R$8.602 milhões em 2004) e pela receita 
extraordinária referente ao Reajuste Tarifário Diferido, no montante de R$591 milhões. Destaca-se, 
também, a receita proveniente do uso da rede (TUSD), que foi de R$ 1.523 milhões, sendo R$ 1.201 
milhões relativo à distribuição e R$ 322 milhões referentes à transmissão. 
 
 
A contribuição das controladas para o lucro líquido do exercício de 2005 está demonstrado como 
segue: 
 
 

 2005 %  2004  % 
       

CEMIG - Controladora 453 22,6   1.338  96,6 
Cemig Distribuição S.A. 990 49,4   -  - 
Cemig Geração e Transmissão S.A.  468 23,4   -  - 
Gasmig 28,5 1,4   35  2,5 
Sá Carvalho S.A. 23 1,2   23  1,7 
Usina Térmica de Ipatinga S.A. 7,2 0,4   4  0,3 
Usina Térmica de Cogeração S.A. 3 0,1   3  0,2 
Infovias  (1) -    (18)  (1,3)
Efficientia S.A. 0,2 -    (1)  (0,1)
Cia Transleste de Transmissão 0,2 -  -  - 
Horizontes Energia S.A. 6 0,3   1  0,1 
Usina Hidrelétrica Pai Joaquim S.A. 6 0,3   -  - 
Rosal Energia S.A. 18,9 0,9   -  - 
Lucro Líquido Consolidado 2.003 100,0   1.385  100,0 
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Receita Operacional Líquida 
 

RECEITAS OPERACIONAIS – R$ milhões 
 2005  2004  Var. % 

      

Fornecimento a Consumidores Finais 8.919  8.565  4,1 

Suprimento a Outras Concessionárias e Transações com energia na CCEE/MAE 237  37  540,5 

Fornecimento Bruto de Energia Elétrica 9.156  8.602  6,4 

Reajuste Tarifário Diferido 591  359  64,6 

Receita de Uso da Rede 1.523  245  521,6 

Outras Receitas Operacionais 433  542        (20,1) 

 11.703  9.748  20,1 

 
 
Receita com venda de energia para consumidores finais 
 
 

GWh faturados - consumidores finais 

 

A análise de venda de energia deve levar em 
consideração a receita proveniente da TUSD 
em função da saída dos consumidores livres 
da Cemig Distribuição em 2005. A receita 
bruta de venda a consumidores finais incluindo 
a TUSD foi de R$ 10.120 milhões em 2005 
comparada a R$ 8.566 milhões em 2004, 
representando um aumento de 18,1%. O 
crescimento da receita com fornecimento bruto 
de energia elétrica para consumidores finais 
decorre basicamente dos seguintes fatores: 
 
� reajustes tarifários para os consumidores 

cujos preços são regulados, de 14,0% a 
partir de 8 de abril de 2004, efeito integral 
no exercício de 2005, e 24,0% a partir de 8 
de abril de 2005. 

� aumento de 4,6% no volume de energia 
vendida (excluindo consumo próprio). 

8.725 9.053
10.149

9.340
10.304

9.483
10.436

9.603

1° Trim. 2° Trim. 3° Trim. 4º Trim

2005 2004
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Receita com venda de energia para revendedores e transações com energia livre na CCEE/MAE 
 
Em função da venda de sobras de energia da Cemig Distribuição na CCEE em 2005, ocorreu um 
crescimento de 540,5% na receita com suprimento de energia elétrica, R$237 milhões em 2005 
comparado a R$37 milhões em 2004. 
 
Receita com Reajuste Tarifário Diferido 
 
Em abril de 2005 foi divulgado, de forma retroativa a abril de 2003, o resultado da revisão tarifária 
periódica da CEMIG, implicando em um direito de recomposição nas tarifas de 44,4%. O reajuste 
médio aplicado às tarifas em 8 de abril de 2003 foi de 31,5%. Para compensar a CEMIG pela receita 
a menor faturada de abril de 2003 a abril de 2005, a ANEEL incluirá nos reajustes tarifários até 2007 
um percentual adicional. 
 
A diferença entre o reposicionamento tarifário ao qual a CEMIG tem direito e a tarifa efetivamente 
cobrada dos consumidores em 2005 foi reconhecida como um ativo regulador em contrapartida ao 
resultado do exercício, no montante de R$591 milhões. 
 
O valor registrado em 2004 foi decorrente do resultado provisório da revisão tarifária da CEMIG, que 
indicou um reajuste de 37,9% nas tarifas. Em função desta divulgação, a CEMIG reconheceu no 
resultado de 2004 uma receita de R$359 milhões, utilizando o mesmo critério mencionado nos 
parágrafos anteriores. 
 
 
Receita de Uso da Rede 
 
A Receita de uso da rede apresentou um crescimento de 521,6%, no montante de R$1.278 milhões 
(R$1.523 milhões em 2005 em comparação a R$245 milhões em 2004).  
 
Este aumento decorre basicamente da receita de TUSD da Cemig Distribuição, no montante de 
R$1.201 milhões, advinda dos encargos cobrados dos consumidores livres sobre a energia vendida 
pela Cemig Geração e Transmissão. Conforme mencionado anteriormente, até 2004 o valor da TUSD 
era incluído na tarifa de fornecimento de energia elétrica.  
 
Compõe ainda o saldo desta rubrica a receita em função da utilização das instalações componentes 
da rede básica de transmissão da CEMIG pelos geradores e distribuidores de energia elétrica 
participantes do sistema interligado brasileiro, reajustadas em julho de 2005 no percentual de 9,1% 
(R$313 milhões em 2005 em comparação a R$243milhões em 2004). 
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Custos e despesas operacionais 
 

 2005 2004  Var. % 
Custos Controláveis     
Pessoal 846 809  4,6 
Obrigações Pós-emprego 153 107  43,0 
Materiais 96 100  4,0 
Serviços de Terceiros 423 334  26,6 
Provisões Operacionais 127 159  (20,1)
Gás Comprado para Revenda 156 260  (40,0)
Participações dos Empregados 260 110  136,4 
Provisão (Reversão) para Perdas na Recuperação da RTE 309 104  197,1 
Depreciação e Amortização 595 584  1,9 
Outras Despesas Líquidas 212 166  27,7 
 3.177 2.733  16,2 
Custos não controláveis      
Energia Elétrica Comprada para Revenda 1.455 1.373  6,0 
Compensação Financeira pela Utilização de Recursos Hídricos 145 108  34,3 
Quota para Conta de Consumo de Combustível - CCC 416 292  42,5 
Encargos de Uso da Rede Básica de Transmissão 641 538  19,1 
Conta de Desenvolvimento Energético – CDE 296 238  24,4 
Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica- PROINFA 1 -   - 
Eficiência Energética e Pesquisa e Desenvolvimento 211 20  955,0 
 3.165 2.569  23,2 
 6.342 5.302  19,6 
     

 
 
Custos não controláveis 
 
Os valores dos custos e despesas não controláveis registrados no resultado referem-se aos valores 
que foram efetivamente utilizados na composição do cálculo da tarifa a ser aplicada pela CEMIG.  
 
As diferenças entre os somatórios dos custos não controláveis (incluídos na parcela “A” do reajuste 
tarifário) que foram incluídos no cálculo do reajuste tarifário e os desembolsos efetivamente ocorridos 
são compensados nos reajustes tarifários subseqüentes, através de um mecanismo chamado de 
CVA (“Compensação da variação dos itens da Parcela “A”). 
 
Em 2005 os custos não controláveis cresceram R$ 405 milhões, 15,9% superiores a 2004. Os 
principais fatores que contribuíram para este aumento foram o acréscimo de 42,5% na Quota para 
Conta de Consumo de Combustível – CCC e o acréscimo de 24,4% na Conta de Desenvolvimento 
Energético – CDE.   
 
Na tabela a seguir  estão demonstrados os valores que foram incluídos e excluídos do resultado de 
2005. 
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 Despesa 
operacional 

sem os 
efeitos da 

CVA 

Valores de 
CVA 

incluídos no 
resultado do 

período 

Valores de 
CVA 

excluídos 
do 

resultado 
do período 

Despesa 
efetiva 

reconhecida 
no resultado 

de 2005 

     

Energia Elétrica Comprada para Revenda 1.321  210              (76) 1.455 
Compensação Financeira pela Utilização de Recursos Hídricos 112  34 (1) 145 
Quota para Conta de Consumo de Combustível - CCC 407  1 8 416 
Encargos de Uso da Rede Básica de Transmissão 545  109               (13) 641 
Conta de Desenvolvimento Energético – CDE 268  28 - 296 
Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica- 
PROINFA 

 
5 

 
- 

 
(4) 

 
1 

     
Total 2.658  382 (86) 2.954 

 
 
 
Encargos de Uso da rede de Transmissão 
 
Esta despesa refere-se aos encargos devidos pelos agentes de distribuição e geração de energia 
elétrica pela utilização das instalações, componentes da rede básica. Sem considerar os efeitos da 
CVA, demonstrados nas tabelas anteriores, esta despesa não apresenta variação relevante nos 
exercícios comparados (R$545 milhões em 2005 e R$556 milhões em 2004). 
 
Quota para Conta de Consumo de Combustível – CCC 
 
A CCC refere-se aos custos de operação das usinas térmicas dos sistemas interligado e isolado 
brasileiro, localizadas principalmente no norte do Brasil, e que são rateados entre as concessionários 
de energia elétrica, conforme valores divulgados pela ANEEL. No ano de 2005 a cota da CCC foi de 
R$ 416 milhões, representando um acréscimo de 42% em relação a 2004 (R$ 292 milhões). 
 
Conta de Desenvolvimento Energético – CDE 
 
A Conta de Desenvolvimento Energético – CDE tem o objetivo de promover o desenvolvimento 
energético dos Estados e a competitividade da energia produzida através de fontes alternativas. Os 
valores a serem pagos pela CEMIG são definidos pela ANEEL através de Resolução. Em 2005 a 
CDE registrou o valor de R$296 milhões, implicando em um crescimento de 24,4% do valor registrado 
em 2004. 
 
Compensação Financeira pela Utilização de Recursos Hídricos 

 
A Compensação financeira é paga pelas controladas da Cemig que geram energia elétrica, para as 
prefeituras das áreas onde estão localizados os reservatórios das usinas. A tarifa é calculada com 
base na energia efetivamente gerada por cada usina e teve um reajuste de 19,2% em janeiro de 
2005.  
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Custos controláveis 
 
As principais variações nos custos e despesas controláveis estão descritas a seguir: 

 
Despesa com Pessoal 
 
O aumento de 20,3% na despesa com pessoal e participação dos empregados em 2005 em relação a 
2004 deve-se basicamente ao reajuste de 7,0% nos salários dos empregados da CEMIG em 
novembro de 2004 (efeito integral em 2005) e 7,6% em novembro de 2005, além da parcela adicional 
de R$ 184 milhões referente à participação dos empregados nos resultados. 
  
O número de empregados da CEMIG e suas controladas apresentou um decréscimo de 3,7% no ano 
(10.271 em 2005 e 10.668 em 2004), resultado, em grande parte, do Programa de Demissão 
Incentivada – PDI implementado em 2004, que visa adequar nosso quadro de colaboradores para 
atuar num mercado cada vez mais competitivo. 
 
Serviços de Terceiros 
 
Em 2005 os serviços de terceiros apresentaram uma elevação de 26,7% em relação a 2004, um 
aumento de R$ 89 milhões, sendo que o item manutenção e conservação de instalações e 
equipamentos elétricos foi um dos que mais contribuiu, com um acréscimo de 43,4% neste período.  
 
Benefícios pós-emprego 
 
Estas despesas representam basicamente os juros incidentes sobre as obrigações atuariais da 
CEMIG e suas controladas Cemig Geração e Cemig Distribuição, líquidos do rendimento esperado 
dos ativos dos planos, estimados por atuário externo. A mudança em 31 de dezembro de 2004, da 
taxa de desconto das obrigações futuras, de 8,0% para 6,0%, implicou em um aumento no valor 
presente das obrigações atuariais em 2005, o que justifica o aumento das despesas no exercício. 
 
Provisões Operacionais 
 
O menor saldo das provisões operacionais em 2005 comparado a 2004 deve-se basicamente à 
provisão para perda, feita em 2004, referente aos bônus pagos aos consumidores durante o período 
de racionamento no montante de R$23 milhões. 
 
 
LAJIDA (EBITDA) 
 
Em 2005 o LAJIDA foi de R$ 2.488 milhões. Na tabela a seguir verifica-se que o LAJIDA foi 
impactado negativamente por: 
 

• Provisão RTE Cemig Geração no valor de R$ 196 milhões devido à metodologia de cálculo 
de suas obrigações  na CCEE, questionadas judicialmente, mas,  por decisão da 
administração, as ações judiciais foram retiradas. 

 
• Despesa Eficiência Energética/ P&D: conforme regulação do setor elétrico a empresa deveria 

investir 1% de sua receita líquida em programas de eficiência energética e P&D. Em 2005 a 
empresa reconheceu os gastos a serem realizados e para os quais já recebeu a tarifa 
correspondente em exercícios anteriores, no valor de R$ 185 milhões. 
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Valores R$ milhões Lucro Líquido LAJIDA
Total Resultado sem Ajustes Extraordinários 1.867                    2.920                  
(a) CRC-Contabilização 4o.Aditivo 358                       -                      
(b) Ativo Regulatório-3% energia excedente 31                          31                        
(c) Provisão RTE Cemig Geração (196)                      (196)                    
(d) Provisão RTE Cemig Distribuição (82)                        (82)                      
(e) Despesa Eficiência Energética/P&D (185)                      (185)                    
(f) Reversão da Provisão: Contribuição Social 53                          -                      
(g) Ajustes de Tributos 157                       -                      
Total Resultado do Exercício 2.003                    2.488                  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
LAJIDA = Lucro antes dos juros, impostos (sobre o 
lucro), depreciações e amortizações. 

 
O LAJIDA apresentou um crescimento de 9,8% na 
comparação de 2005 com 2004.  
No período de 2001 a 2005, cresceu 77,0% em 
comparação a uma inflação medida pelo IPCA, de 
39,9%. Este resultado pode ser considerado muito 
positivo, tendo em vista o Programa de Racionamento 
de Energia Elétrica que ocorreu em 2001 e que 
provocou uma redução na receita das Distribuidoras 
de energia elétrica. 1.406

1.076

1.796

2.266
2.488

2001 2002 2003 2004 2005

LAJIDA 

 
 
 
Receitas (Despesas) Financeiras 
 
O resultado financeiro, não considerando a despesa com juros sobre o capital próprio, foi uma receita 
líquida de R$632 milhões comparada a uma receita líquida de R$229 milhões em 2004, registrando 
um aumento de 176,0%.  
 
Os principais fatores que impactaram o resultado financeiro em 2005 estão relacionados a seguir: 
 
� Receita com atualização monetária e juros incidentes sobre as contas a receber do Estado de 

Minas Gerais, líquidas da provisão para perda, no montante de R$500 milhões em 2005, 
comparados a R$255 milhões em 2004, representando um aumento de 96,1%. Este aumento 
deve-se basicamente a assinatura do quarto aditivo do contrato da CRC com o Governo do 
Estado em 2005. 
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� Receita com variação monetária e juros incidentes sobre o Reajuste Tarifário Diferido no 

montante de R$231 milhões, comparados a R$79 milhões em 2004, representando um aumento 
de 192,4%. Este resultado deve-se aos novos valores da revisão tarifária da Cemig Distribuição.  

 
� Aumento dos encargos com empréstimos e financiamentos no país (R$565 milhões em 2005 

comparados a R$374 milhões em 2004) em função dos critérios de rolagem da dívida da 
Companhia, com a substituição de vários contratos de dívida em moeda estrangeira para moeda 
nacional, a partir do segundo semestre de 2004. 

 
� Redução da variação monetária com empréstimos e financiamentos, (R$16 milhões em 2005 

comparados a R$124 milhões em 2004). Esta redução deve-se aos critérios de rolagem da dívida  
da Companhia e à queda da variação do IGPM (12,4% em 2004 para 1,2% em 2005). 

 
�  Ganhos líquidos com variações cambiais em 2005, no montante de R$146 milhões em 

comparação a ganhos líquidos de R$86 milhões em 2004, advindos basicamente dos 
empréstimos e financiamentos em moeda estrangeira. Em 2005, o real apresentou uma 
valorização de 11,8% frente ao dólar norte-americano em comparação a uma valorização de 
8,1% no mesmo período de 2004 

 
 
 
Resultado não Operacional  
 
A despesa não operacional líquida de R$52 milhões em 2005 comparada a R$74 milhões de receita 
não operacional líquida em 2004 decorre substancialmente do ganho de R$102 milhões, registrado 
no ano anterior, referente à alienação de 40,0% na participação da GASMIG. 
 
 
 
Programa de Investimentos 
 
Nosso programa de investimentos (tabela a seguir) visa expandir o parque gerador e as redes de 
transmissão e de distribuição da Cemig até os limites permitidos pela regulação atual do setor elétrico 
nacional, conforme estabelecido no Plano Diretor. Nos próximos anos, planejamos investimentos 
superiores a R$ 1 bilhão anuais. 
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Programa Plurianual de Investimentos  
Valores em milhões de reais 

  2004 2005 2006 2007
GERADORA           495           397            128             98 
TRANSMISSORA             69             20            108             16 
DISTRIBUIDORA           316           691         1.298        1.335 

Distribuição           290           665         1.108        1.005 
Ampliação e reforço de redes existentes           221           276            255           577 
Luz para Todos - 1ª fase             69           124              22              -   
Luz para Todos - 2ª fase              -             167            823           428 
Expansão com recursos do consumidor              -               98                8              -   

Subtransmissão             26             26            190           330 
HOLDING             48             53            107             82 
SubTotal           928        1.161         1.641        1.531 
Rosal           134               4               -                -   
SubTotal       1.062       1.165        1.641        1.531 
Outros Negócios             31              -                 -                -   
Conciliação com Fluxo de Caixa (*)             191      
Total        1.093        1.356         1.641        1.531 
(*) Inclui Adiantamento a Fornecedores e Almoxarifado     
 
 
Pagamento de dividendos aos Acionistas 
 
Em 29 de dezembro de 2005 fizemos o pagamento de R$ 346 milhões relativo à segunda parcela de 
50,0% dos dividendos do lucro de 2004 
Nossa política de dividendos consiste em pagamento de dividendos com payout de 50%, entretanto,  
de forma excepcional, em 27 de janeiro de 2006 foi distribuído uma parcela única de dividendos 
extraordinários no montante de R$ 897 milhões referente à negociação do quarto aditivo da CRC.  
Considerando este pagamento de dividendos extraordinários efetuado, como também os R$ 77 
milhões a serem pagos em 2006 relativos ao exercício de 2004, obtêm-se o payout de 103,3%em  
2005. 
 
 
 
Quarto Aditivo ao Contrato da CRC 
 
Foi assinado o Quarto Aditivo em 12 de janeiro de 2006, objetivando viabilizar o pagamento integral 
da CRC através da retenção dos dividendos devidos ao Governo do Estado. Este acordo foi aprovado 
pela Assembléia Extraordinária de Acionistas em 12 de janeiro de 2006.  
 
O Quarto Aditivo da CRC teve os seus efeitos retroativos a 1º de janeiro de 2005 e consolidou os 
saldos a receber do 2º e 3º aditivos, correspondentes em 31 de dezembro de 2004 a R$2.941.599. 
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O saldo do Quarto aditivo tem atualização monetária pela variação do IGP-DI e juros de 8,18% ao 
ano. 
 
O Governo do Estado amortizará o débito em 61 parcelas semestrais e consecutivas, com 
vencimento até 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, no período de 06/2005 a 06/2035. As 
parcelas para amortização do valor do principal, atualizadas pelo IGP-DI, têm valores crescentes, 
sendo a 1ª de R$29.416 e a 61ª no valor de R$76.482.  
 
A amortização do débito far-se-á prioritariamente pela retenção de 65% dos dividendos e juros sobre 
o capital próprio devidos ao Governo do Estado. Os dividendos retidos serão utilizados para 
amortização do contrato na seguinte ordem: (i) liquidação de parcelas em atraso (ii) liquidação da 
parcela relativa ao semestre (iii) amortização antecipada de até 2 parcelas; e, (iv) amortização do 
saldo devedor.  
 
 
Fluxo de Caixa  
 
A geração de caixa em 31 dezembro de 2005 foi de R$ 1.344 milhões, apresentando um crescimento 
de 50,0% em relação a 31 de dezembro de 2004 (R$896 milhões), conforme podemos verificar no 
Quadro IX, anexo. 
. 
Indicadores de Qualidade no Fornecimento de Energia Elétrica (DEC e FEC) 
 
Os indicadores de qualidade no fornecimento de energia elétrica (DEC e FEC) mantiveram-se abaixo 
dos limites estipulados pela ANEEL, conforme pode ser visto na tabela a seguir. 
 
 

Indicador Unidade Limite Realizado 
Freqüência Equivalente de 
Interrupções por Consumidor - FEC 

Nº interrupções /ano 10,38 6,78

Duração Equivalente de Interrupções 
por Consumidor- DEC 

Horas/ano 13,59 12,21

 
  
 
 
 
 
 
 
Algumas declarações e suposições aqui contidas são previsões baseadas no ponto de vista e 
suposições da administração e envolvem riscos e incertezas conhecidas e desconhecidas. Os 
resultados efetivos podem ser materialmente diferentes daqueles expressos ou implícitos em tais 
declarações.  
 
Contato:  Luiz Fernando Rolla 
  Superintendente de Relações com Investidores 
  Tel. +55-31-3299-3930 
  Fax +55-31-3299-3933 
  lrolla@cemig.com.br
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Quadro I     

Demonstração do Resultado Consolidado 
Valores em milhões de Reais 

    
  2005 2004  4º Tri 2005  4º Tri 2004 
Receita Líquida               8.236                 6.985                1.903                 1.885  
Despesas Operacionais              (6.342)               (5.303)              (1.936)               (1.473) 
Resultado Operacional               1.894                 1.682                   (33)                   412  
LAJIDA               2.488                 2.266                   117                    562  
Resultado Financeiro                    (3)                  (281)                   17                   (132) 
Resultado não Operacional                  (53)                    74                   (14)                    86  
Provisão IR, Cont. Social e IR Diferido                 (471)                  (602)                  194                   (128) 
Reversão JSCP                  635                    510                   352                    210  
Participações Minoritárias                     1                       2                     -                         2  
Lucro Líquido               2.003               1.385                 516                   450 
 
 
 

Quadro II     
Receitas Operacionais Consolidadas 

Valores em milhões de Reais 
    
  2005 2004  4º Tri 2005  4º Tri 2004 

Vendas a Consumidores Finais*                8.919                8.566                 2.381                 2.248 
TUSD                1.201                     -                     337                      -   

Subtotal              10.120                8.566                 2.718                 2.248 
Suprimento                  237                     37                     78                       7 
Receita de Uso da Rede de Transmissão                  322                   245                     37                      62 
Fornecimento de Gás                  265                   408                     70                      76 
Outras                  168                   134                     54                      40 
Subtotal              11.112                9.390                 2.957                 2.433 
Reajuste Tarifário Diferido - RTD                  591                   359                      -                        29 
Deduções               (3.467)               (2.764)               (1.054)                  (577)
Receita Líquida                8.236                6.985                 1.903                 1.885 
*  em 2004 inclui TUSD     
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Quadro III      

Despesas Operacionais Consolidadas 
Valores em milhões de Reais 

    
  2005 2004 4º Tri 2005 4º Tri 2004
Energia Comprada     1.455      1.373            267            298 
Pessoal / Administradores / Conselheiros / Participações Empregados    1.106        919            412             278 
Depreciação e Amortização        595        584            151            149 
Conta de Consumo de Combustível - CCC        416        292            111              73 
Conta de Desenvolvimento Energético - CDE        296        238              76              73 
Encargos de Uso da Rede Básica de Transmissão        641        538              84            139 
Serviços de Terceiros        423        333            134              96 
Forluz – Benefícios de Empregados Pós Aposentadoria        153        107              38              27 
Materiais          96        101              30              37 
Royalties        145        108              35              41 
Gás Comprado para Revenda        156        260              40              43 
Provisões Operacionais        127        159              11              62 
Outras Despesas e Provisão Perdas Recomposição Tarifária        733        290            547             156 
Total     6.342      5.302          1.936          1.472 
 
 
Quadro IV       
Fornecimento Bruto de Energia Elétrica Consolidado    
  No. de Consumidores MWh R$ mil 
  ANO ANO ANO 
  2005 2004 2005 2004 2005 2004 
Residencial 4.927.966  4.830.935   6.589.664    6.525.884  3.125.036 2.650.066 
Industrial     69.207       68.265  23.471.857  23.071.283  2.920.251 3.561.787 
Comercial    537.656     530.158   3.754.005    3.537.087  1.542.184 1.259.318 
Rural    417.026     388.445   1.940.701    1.846.415     483.493    395.903 
Outros     57.355       55.780   2.573.985    2.497.997     711.944    592.354 
Consumo próprio          769         1.324        28.897        54.674 
Subvenção Consumidores Baixa 
Renda      116.359     66.410 
Fornecimento não faturado, líquido        19.513     39.727 
Suprimento             8               5   1.254.762      363.832     113.859     25.120 
Transações no MAE      123.392     11.680 
TOTAL 6.009.987  5.874.912 39.613.871  37.897.172  9.156.031 8.602.365 
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Quadro V     
     

Análise do Resultado Financeiro 
Valores em milhões de Reais 
    

  2005 2004 4Tri 2005 4Tri 2004
Receitas Financeiras    1.706   1.076         606          304  
Renda de Aplicação Financeira      197      137           81            45  
Acréscimos Moratórios Contas Energia Elétrica        81       63           30            16  
Contrato CRC/Estado (juros + variação monetária)      500      254         372            58  
Variação monetária da Recomposição Tarifária Extraordinária e RTD      663      406           38            18  
Variações cambiais      164      110          (40)           76  
Outras      101      106         125            91  
     
Despesas Financeiras   (1.074)    (847)       (237)        (226) 
Encargos de Empréstimos e Financiamentos     (565)    (374)       (162)          (95) 

Variação monetária da Recomposição Tarifária Extraordinaria e Supridores     (158)     (80)         (34)          (18) 
Variações cambiais       (18)     (25)           (1)            (5) 
Variações Monetárias Passivas - Empréstimos e Financiamentos       (16)    (124)         (10)          (22) 
CPMF       (66)     (49)         (18)          (16) 
Provisões para perdas em Derivativos     (168)    (160)           (5)          (58) 
Outras       (83)     (35)           (7)          (12) 
Juros sobre Capital Próprio     (635)    (510)       (352)        (210) 
Resultado Financeiro         (3)    (281)          17         (132) 
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Quadro VI  
  
Transações com partes relacionadas   

Valores em milhões de Reais   
 Governo do Estado de 

Minas Gerais 

 2005 2004 
ATIVO  
Circulante  
Consumidores e Revendedores             1            18 
Tributos Compensáveis  
      ICMS a Recuperar             8            29 
Realizável a Longo Prazo  
Contas a Receber do Governo do Estado de Minas 
Gerais 

      1.519       1.097 

Tributos Compensáveis-  
      ICMS a Recuperar          219          142 
Consumidores e Revendedores            44            52 
PASSIVO  
Circulante  
Impostos, Taxas e Contribuições -  
       ICMS a Pagar          232          173 
Juros sobre Capital Próprio e Dividendos          428          176 
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Quadro VII  
  
Participação 
Acionária 

 

  
 Número de ações em 31 de dezembro de 2005   

Acionistas Ordinárias % Preferenciais % Total % 

Estado de Minas Gerais    36.125.656.294    51,0     1.816.665.343    2,0     37.942.321.637     23,4 

 Southern Electric Brasil 
Ltda-SEB 

   23.362.956.173    33,0      23.362.956.173     14,4 

Outros  

Nacionais      7.246.506.670    10,2   26.224.858.218  28,7     33.471.364.888     20,6 

Estrangeiros      4.139.048.786      5,8   63.238.127.541  69,3     67.377.176.327     41,6 

Total    70.874.167.923  100,0   91.279.651.102   100  162.153.819.025   100,0 
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Quadro VIII   

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO 
     Ativo (Em milhões de Reais) 

  ANO 
  2005 2004 

CIRCULANTE            5.198             3.452  
Disponibilidades            1.344                896  
Consumidores e Revendedores            1.344             1.211  
Consumidores – Recomposição Tarifária               272                327  

Concessionários – Transp. Energia               303                  28  

Revendedores - Transações com Energia Livre               226                  46  

Tributos Compensáveis               360                119  
Almoxarifado                 26                  19  
Despesa Antecipada – CVA               539                493  
Creditos Tributários               107                149  
Ativo Regulatório - PIS - PASEP/ COFINS                 69                  -    
Reajuste Tarifário Diferido               321  0
Outros Créditos               287  164
NÃO CIRCULANTE            4.705             4.134  
Contas a Receber do Governo do Estado Minas Gerais            1.519  1097
Consumidores – Recomposição Tarifária            1.001  1033

Ativo Regulatório - PIS/PASEP/COFINS               375  361
Despesas Antecipadas - CVA                 47  88
Créditos Tributários               410  172
Reajuste Tarifário Diferido               854  438
Revendedores - Transações no MAE                 96  588

Tributos Compensáveis               219  142
Depósitos Vinculados a Litígios               105  88
Consumidores e Revendedores                 64  78
Outros créditos                 15  49

PERMANENTE            9.937            9.228 
Investimentos               977  916
Imobilizado            8.898  8248
Diferido                 62  64
   
Total do Ativo           19.840          16.814 
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Quadro VIII   

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO 
PASSIVO 

(Em milhões de Reais) 
  ANO 

  2005 2004 

CIRCULANTE             5.720             4.015  
Fornecedores              765              676  
Tributos e Contribuição Social             667              496  
Empréstimos, Financiamentos  e Debêntures             985          1.417  
Salários e Contribuições Sociais             174              174  
Juros sobre Capital Próprio e Dividendos          2.064              652  
Obrigações Pós-Emprego              161              200  
Encargos Regulatórios              210                99  
Outras Obrigações             486              272  
Despesas Antecipadas - CVA 208               29  
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO             6.915             5.526  
Empréstimos, Financiamentos e Debêntures          3.950          2.801  
Obrigações Pós-Emprego           1.284          1.353  
Fornecedores - Suprimento             337              246  
Tributos e Contribuição Social             799              573  
Provisões para Contingências              379              428  
Outras Obrigações             134              123  
Despesas Antecipadas - CVA               32                  2  
   
PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS 20               21  
   
PATRIMÔNIO LÍQUIDO            7.185             7.252  
Capital Social           1.622          1.622  
Reservas de Capital           4.032          4.032  
Reservas de Lucros           1.504          1.571  
Lucros (Prejuízos) acumulados                27                27  
   
TOTAL DO PASSIVO         19.840          16.814 
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Quadro IX   

Demonstração do Fluxo de Caixa (consolidado) 
Valores em milhões de Reais 

   
  2005 2004 

Caixa no Início do Período      896         440  
Caixa Gerado pelas Operações    1.657     1.694  

Lucro Líquido    2.003     1.385  
Depreciação e Amortização      595         584  
Fornecedores        91         (65) 
Reajuste Tarifário Diferido     (591)       (359) 
Outros Ajustes     (220)        149  
ICMS sobre TUSD     (221)          -    

Atividade de Financiamento      147        (187) 
Financiamentos Obtidos    1.556     1.546  
Pagamentos de Empréstimos e Financiamentos     (799)    (1.424) 
Juros sobre Capital Próprio e Dividendos     (591)       (309) 

Atividade de Investimento   (1.356)    (1.051) 
Investimentos fora da Concessão       (69)       (141) 
Investimentos da Concessão   (1.360)    (1.043) 
Obrigações Especiais - Contribuições do Consumidor       73         133  
Outros           -    

Caixa no Final do Período    1.344        896  
 

Pág: 19 


	ANÁLISE DO RESULTADO CONSOLIDADO NO PERÍODO DE JANEIRO A DEZ
	Receita de Uso da Rede
	Custos não controláveis
	Encargos de Uso da rede de Transmissão
	Quota para Conta de Consumo de Combustível – CCC
	Conta de Desenvolvimento Energético – CDE
	Compensação Financeira pela Utilização de Recursos Hídricos
	A Compensação financeira é paga pelas controladas da Cemig q
	Despesa com Pessoal
	Benefícios pós-emprego


	Provisões Operacionais

	Receitas (Despesas) Financeiras
	Resultado não Operacional
	Quarto Aditivo ao Contrato da CRC


